




















loristaporofício,DenilsonLimaédes-
bravador de outros terrenos para
além do jardim. Atento ao entorno
onde faz morada – o distrito de Uira-
puru, a seis quilômetros da sede do
município de Guaramiranga –, ele se
descobre também no descortinar de
imagenspresentes tantoemsuportes
estáticos, feito a fotografia, quanto
em recursos que priorizam o movi-
mentonatela, feitoocinema.
Nãoà toa, desde setembropassado

emergeemsaberesprovenientesdes-
saatmosfera,participandodecursos,
oficinas e atividades no segmento.
Foi daí que conheceu o realizador de
cinema Leonardo Câmara e conse-
guiu aprender, com ele, técnicas que
lhe possibilitaram pensar a arte de
capturarmomentosdeumaoutra for-
ma. “Hoje todo mundo acha que sa-
be bater foto, filmar, fazer tudo, mas
mexer realmente comuma câmera e
criar uma história a partir daquilo ali
édiferente”,esclarece.
É um aprendizado que deve refor-

çar e transmitir apartir destemêsdu-
rante a realização do projeto Cinema
no Brejo, iniciativa em que Denilson
e Leonardo atuam, respectivamente,
como colaborador/participante e
coordenador, junto a uma equipe
composta por Clara Bastos, Ana Pau-
laVieiraeRúbiaMércianagestão.
Emsuaprimeiraedição,o laborató-

riodeformaçãoeexperimentaçãoau-
diovisual, contemplado pelo Edital
Rumos Itaú Cultural 2017-2018, traz
aulas teórico-práticas gratuitas aos jo-
vensda regiãodoMaciçodeBaturité.
Com sede em Mulungu, os momen-
tos acontecem aos fins de semana e
devem se estender até maio deste
ano, quando estarão completos os
trêsciclosdoprojeto,“Brincar”,“Tra-
balho”e“Terra”.
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De acordo com Rúbia Mércia, a
ideia para a realização do programa
surgiuaindanocomeçodoanopassa-
do. “Eu e o Leonardo Câmara senta-
mos para pensar a ideia principal da
ação,que seria essa formação rural lá
no Brejo, no Maciço de Baturité. Ele
já vinha desenvolvendo um cineclu-
be na região eme chamou para orga-
nizarmos a iniciativa juntos, soman-
dotambémoutraspessoas”,explica.
A proposta, segundo ela, é que as

atividades desenvolvidas possam
aproximar os municípios vizinhos e
as escolas neles inseridas, gatilho
oportuno para favorecer também o

intercâmbiodedistintosconhecimen-
tos e pessoas. Tudo reforçado por
uma rede que agrega desde o trans-
porte para levar os estudantes que
morammais longeatéconvidadosex-
ternos de forte atuação no cinema,
que devem compor as formações pa-
raampliaroarcabouçodeolhares.

Ao término do projeto, o planeja-
mento é que haja uma exposição
comomaterial dos ciclos temáticos e
lançamentodeumcatálogodaforma-
ção, que reunirá as produções feitas
nopapel (textos, colagens, anotações
e fotografiasdosestudantes).

Lúdico
No total, para as 40 vagas ofertadas,
foramrealizadas86 inscriçõespores-
tudantesde localidadesdoMaciço de
Baturité, a exemplo de Lameirão, no
município de Mulungu. O intento da
organização é que os exercícios de-
senvolvidospossamfazercomqueos
envolvidos observem com melhor
atençãoocotidianoe,apartirdaí, res-
signifiquemmemóriasehistóriaspró-
priasdo lugaremquevivem.
“Tem uma atividade bem bacana

quechamamosdeMapaAfetivo,algo
quevai sedesenvolverao longode to-
do o curso. Nela, o aluno vai cons-
truindo o seu próprio mapa afetivo,
considerando o local onde mora, o
entorno, sua família e amigos, por
exemplo.Éumexercíciodecomposi-
ção que se aproxima do cinema ao
considerar essas diferentes instân-
cias”,detalha, abrindouma frestapa-
raquesaibamoscomofuncionaame-
todologiaaplicada.
Feita em etapas, a dinâmica citada

já propôs aos participantes que dese-
nhassememumpapel aquiloquede-
sejam filmar. No próximo fim de se-
mana, eles vão efetivamente filmar o
que desenharam e, a partir daí, ou-
tros elementos vão sendo adiciona-
dos no mapa de forma artesanal, pa-
ra que compreendamaspectos técni-
cos do audiovisual, como noções de
plano, cena, enquadramento, entre
outros.
Leonardo Câmara – que também

atuará como mediador de oficinas –
garanteque,sedependerdoentusias-
mo expressado pelos jovens ao parti-
cipar dos cineclubes, as práticas têm
tudopara renderbons resultados. “O
cineclube,que inicieiporvoltadeum
ano, foi fundamental para a gentede-
senvolver essametodologia doproje-
to que pensasse a realidade de cada
comunidade, de cada escola, e como
elaspoderiamconversarentresi”.

“Dos filmes que já exibimos, entre
curtas e longas, menciono o ‘Jonas e
ocircosemlona’,quecontaahistória
de um jovem de uma região periféri-
ca da Bahia que começa a fazer espe-
táculos de circo com a família. Eles
chegam até a criar o próprio circo e
são crianças do meio rural as partici-
pantes, por isso a importância de tê-
lo passado para os alunos daqui”,
complementa.“Éumaportadeentra-
daparaqueeles sevejamnaobra, co-
mentem sobre ela e possam pensar
emcomoreproduzir algona localida-
deemqueestão”.

Multiplicadores
Trabalho de Corpo é outro exercício
que deve ser realizado durante a for-
mação,nociclo“Trabalho”.Omoteé
estabelecer, pormeio domovimento
corporal,pontes comaterra eospro-
fissionais que com ela lidam, sempre
deixando, à espreita, reflexões sobre
ofazercinematográfico.
Nesse movimento, Denilson Lima,

do começodeste texto, é todo alegria
eboasexpectativas.PresidentedaAs-
sociação Comunitária União Serrana
Uirapuru (ACUSU) – entidade que
apoia o projeto junto à Secretaria de
CulturadeMulunguemaisquatroes-
colasparceiras–eleafirmaqueoCine-
manoBrejoseráumpontapéparade-
senvolvermaisaçõesnosegmentona-
quela localidade.
“Meu amigo, isso é uma coisa que

estáenriquecendoanossacomunida-
de. É uma oportunidade única. É um
projetoquevemgratuito,praensinar
a galerinha. Até os meninos aparece-
rem, não tinha tido nenhum projeto
audiovisualporaqui.Eagalera táem-
polgada”, festeja.
E completa: “Pretendo trazer um

curso profissionalizante pra cá. Eu
ainda não entendo bem o audiovi-
sual, mas acredito que é uma forma
de enriquecer muito essa comunida-
dedoUirapuru. Somosmuitopobres
de cultura, de conhecimentos. Vejo
que, com essa ferramenta, podemos
dar umpassomais longo”, profetiza.
“E as coisas vão melhorar por aqui,
tanto em termo de ensinamento, de
histórias,comoconhecimentodepes-
soas,deamizades”.
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Jovensaprendemtécnicas

douniversoaudiovisual.Ao

final,serámontadauma

exposição

“Ocinemaéumaportadeentradaparaqueeles
sevejamnaobra,comentemsobreelaepossam
pensaremcomoreproduziralgonalocalidade
emqueestão”
LeonardoCâmara

Realizadordecinema
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